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VIII CONFERÊNCIA GERAL
Se alguns leitores desejarem enviar uma mensagem à Conferência, podem fazê-lo na página web dedicada a esse acontecimento, entrando nas notícias da Conferência – Outras informações – Enviar uma mensagem. 

25/05/2007 - O futuro da reestruturação nas províncias 
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A manhã do dia 25 de maio de 2007 foi dedicada à análise do trabalho desenvolvido durante toda a semana e suas implicações na vida específica das províncias ou das regiões.

Os provinciais da região da África e de Madagascar, juntamente com o Ir. Théonest Kalisa, comprovaram que depois da reestruturação ainda falta um longo caminho a ser percorrido, a fim de gerar novas estruturas de coordenação. Uma das idéias que obtiveram maior aceitação dentre os provinciais da África foi aquela que se referiu à atenção à espiritualidade da reestruturação, exposta pelo Ir. Séan Sammon em sua reflexão de ontem, diante da assembléia. A reestruturação não é apenas um fenômeno geográfico, uma mudança nas fronteiras e nas estruturas, mas uma transformação da mente e do coração, semelhante à mudança de Abraão, quando o Senhor lhe disse: «Deixa a sua casa, a sua família, a sua terra e vai ao lugar que eu mostrarei a você».

A Conferência geral proporcionou aos superiores da região da Ásia uma oportunidade para que planejassem juntos os próximos passos relacionados com a reestruturação. Cada uma das novas províncias que serão criadas na Ásia já tem o seu respectivo provincial nomeado e foi marcada a data de seu primeiro Capítulo provincial. Coordenados pelo Ir. Peter Rodney, os responsáveis por estas novas províncias já planejaram o emprego do tempo que resta antes de seus respectivos Capítulos provinciais. Foi feita também uma séria reflexão sobre a realidade de cada província.

Os irmãos da região do Pacífico estão analisando a reestruturação em conjunto com o Ir. Maurice Berquet. Foi realizada uma consulta envolvendo todos os irmãos da região e, à luz dos resultados desta pesquisa, começarão a ser definidos os futuros passos que serão dados.

O Ir. Emili Turú esteve reunido com os cinco provinciais da Europa. A reestruturação nas províncias desta região pode ser considerada já realizada, no âmbito estrutural, e vai se consolidando de acordo com as diretrizes fixadas no começo do mesmo processo. No futuro, ela deverá prosseguir o seu trabalho de aprofundamento, principalmente no que se refere aos aspectos fundamentais de nossa vida e de nossa missão, e que motivaram a própria reestruturação.

Antonio Ramalho encarregou-se de agrupar os provinciais do Arco Norte. Esta região, que inclui as províncias que já integravam a anterior com o mesmo nome, como Equador, Colômbia, Venezuela, América Central e México, é atualmente formada também pelos Estados Unidos e Canadá. As províncias desta região estão vivendo distintamente os seus processos de reestruturação. Em todas elas podem ser verificados sinais positivos de vitalidade, sem esquecer as dificuldades que também existem. Existe um sentido mais claro de participação e de integração, que vai mais além das fronteiras geográficas. A visão da província e da região é agora mais ampla do que antes, verificando-se em uma ou outra província já um novo impulso vocacional. 

O Ir. Pedro Herreros reuniu-se com os provinciais e superiores de distrito do Cone Sul e do Brasil. No Cone Sul a reestruturação já está completada desde 2002-2003, e prossegue o seu caminho de consolidação. As novas estruturas são satisfatórias e favorecem a vitalidade da missão. Os dois distritos desta região deverão manter suas respectivas estruturas de coordenação e de governo que estão funcionando nestes últimos anos. Trata-se de uma região onde foram criados pontos de referência no que se refere ao governo e à coordenação. Dentre estas iniciativas encontra-se o UMBRASIL, que agrupa as três províncias e o distrito do Brasil em uma única entidade jurídica em seu relacionamento com o Estado. Criou-se também a direção provincial de administração, na província Cruzeiro do Sul, através da qual procura-se tornar mais dinâmicas as obras e as comunidades, além dos três vigários provinciais de Santa Maria dos Andes, designados para cada um dos setores da província. 

Os provinciais desta região do Instituto, assim como os da região da África e de Madagascar, também ficaram motivados com os ecos da dimensão teológica e espiritual, que devem acompanhar o processo de reestruturação, e se comprometeram em destacar este aspecto, com a organização de retiros e utilização de outros recursos. 

A tarde do mesmo dia ficou reservada para que pudessem ser realizadas reuniões dos grupos, abordando-se temas diversos.

Ao ser feito um balanço dos trabalhos realizados durante esta semana, é necessário ressaltar a presença de quatro jovens irmãos, que se dedicaram nos serviços de tradução simultânea durante esta Conferência. Juntamente com alguns irmãos mais experientes, tais como os irmãos John Allen, Fabricio Galiana e Teófilo Minga, colaboraram nos trabalhos de tradução o Ir. Juan Nvo Nvo, procedente do distrito da África do Oeste, e que traduz do inglês ao espanhol; o Ir. Edouard Yatha, da província da África Centro Oeste, que traduz do inglês ao francês; o Ir. Arcanjo Domingo Mudubai, da província da África Austral, que traduz do português ao inglês; e o Ir. Raymond Razafimahatratra, da província de Madagascar, que traduz do francês ao inglês. Esta equipe de tradutores se completou com Gabriela Scanavino, que já desenvolve seu trabalho no serviço de estatística da Administração geral, e com o Ir. Manuel Silva, de Compostela. 

24/05/2007 - Novos modelos de governo e gestão em Províncias reestruturadas 
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O ritmo de trabalho da VIII Conferência geral é muito diferente daquele que vivemos em Negombo. Nessa oportunidade, os participantes tinham mais tempo para dialogar e partilhar experiências, rever estruturas de governo e de administração, introduzidas após a reestruturação. No dia de hoje, os conferencistas reservaram a manhã para fazer a síntese integradora das idéias surgidas nos primeiros dias.

Pela tarde, duas sessões foram destinadas a oficinas de trabalho: uma, sobre os superiores enquanto líderes comunitários; outra, sobre o uso evangélico dos bens, em vista da utilização dos recursos nas províncias reestruturadas; uma terceira, sobre estruturas de governo inovadoras, nas Províncias reestruturadas.

A primeira oficina, dedicada à liderança dos superiores nas comunidades e coordenada pelos Irmãos Antonio Ramalho e Théoneste Kalisa, partiu dos apelos do Capítulo, para analisar como foram recebidos nas Províncias. Em seguida, foram apresentadas algumas considerações teológicas sobre o papel do animador espiritual da comunidade. Houve também uma partilha sobre a influência que teve, nas comunidades, a experiência feita no Escorial e em Nemi, para animadores de comunidade.

Em geral, os participantes manifestaram que houve boa sintonia, nas Províncias, com as propostas do Capítulo geral.

A segunda oficina, sobre o uso evangélico dos bens, animada pelos Irmãos Maurice Berquet e Pedro Ost, refletiu sobre as conseqüências que têm as decisões tomadas em alto nível, sobre os bens do Instituto. Partindo da idéia de que é preciso pôr a serviço da missão os bens, o dinheiro e os recursos, a reestruturação vem enfatizar a necessidade de compartilhar tudo o que pode favorecer nossa missão.

A terceira oficina, mais numerosa, coordenada pelos Irmãos Pedro Herreros e Peter Rodney, refletiu sobre as estruturas de governo que trouxeram inovações com o objetivo de animar as comunidades e as obras educativas. Em painel, foram expostas as novas estruturas de gestão e governo, implantadas nas Províncias de Santa Maria dos Andes, Cruzeiro do Sul e Hermitage. 

O esquema global do governo provincial da Província Cruzeiro do Sul,implantado pelo Conselho provincial, apóia-se em dois eixos: A Direção provincial de gestão e as Equipes provinciais de animação. Em torno da Direção provincial de gestão estão as direções de educação formal e de pastoral; de solidariedade e educação não formal, e a administração contábil. As Equipes de animação compreendem: as equipes de formação inicial, de Irmãos e comunidades, da vocação marista e a das fraternidades. Os dois eixos são dinamizados pela equipe de Espiritualidade apostólica marista.

A Província de Santa Maria dos Andes, estabelecida em três países, expôs a iniciativa de nomear três Conselhos de Setor, compostos por Irmãos e leigos, coordenados por um Vigário, em cada Setor. Enfatizou-se o processo histórico vivido para chegar a essa forma concreta de governo, as vantagens e inconvenientes encontrados e as estratégias invocadas para gerar a unidade provincial, através de retiros e Comissões. Foi destacada também a estrutura de governo criada para atender as obras educativas, tanto na Catalunha como na França, de acordo sempre com o Conselho provincial.

Na Província de l’Hermitage considerou-se a iniciativa de introduzir a figura do Vigário provincial, como superior maior, sendo ao mesmo tempo vice-provincial. Vive na mesma comunidade do Irmão Provincial. É o representante do Provincial, ante os organismos oficiais da França. O Provincial e o Vigário elaboram juntos o calendário bimensal e enviam-no aos Irmãos. Entre duas sessões do Conselho reúnem-se o Ir. Provincial e seu Vigário, para planejar as ações: visita às comunidades, entrevista dos Irmãos, reuniões, preparação do ordem-do-dia das sessões do Conselho, etc. Foi destacada também a estrutura de governo criada para atender as obras educativas, tanto na Catalunha quanto na França, de acordo sempre com o Conselho provincial.

O relato dessas experiências suscitou numerosas perguntas sobre a tomada de decisões, em torno da vida dos Irmãos, a dificuldade de transferir Irmãos de um país para outro, a participação dos leigos, a delegação de competências feita pelos Irmãos Provinciais às pessoas que dinamizam novas estruturas, a presença dos Irmãos nos novos organismos de governo, a gestão ou administração, a competência de nomear Vigários e os procedimentos para propor pessoas para esse cargo. Perguntou-se sobre os custos do novo sistema de gestão, comparado com o antigo. Não há, por ora, estudos sobre essa realidade, mas acredita-se que o novo sistema é uma boa estratégia em favor da missão.

23/05/2007 - A reestruturação vista a partir de outras instituições 
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O dia de hoje foi especial, principalmente no que se refere à reflexão sobre os processos de reestruturação e de regionalização. O Ir. Seán Sammon iniciou a sua intervenção recordando diversos acontecimentos positivos que estão sucedendo no Instituto e ao mesmo tempo fez a descrição de algumas de suas preocupações. «Cremos realmente que o mesmo Espírito de Deus, que foi tão atuante em Marcelino Champagnat, está desejando viver em nós e nos dar o seu alento?», perguntava-se o Superior. Ele mesmo dava uma resposta à sua questão, desenvolvendo-a em três diferentes áreas: a espiritualidade da reestruturação, a nossa identidade como evangelizadores e dando alguns esclarecimentos sobre a identidade. Estas foram as suas palavras finais: «Nosso lugar, como religiosos, na Igreja, está entre aqueles que se encontram na periferia, lembrando à Igreja a sua verdadeira identidade. Peçamos ao Senhor que nos dê a sua graça para podermos continuar desenvolvendo esta missão, e peçamos também que nossos corações sejam transformados, para que encontremos a coragem, a esperança e o espírito de fé, necessários para realizarmos por completo o caminho da renovação, que nos falta ainda a percorrer».

No período da tarde desenvolveu-se a dinâmica da mesa redonda. Fizeram parte dela o neozelandês David Hawke, FSC, ex-provincial dos lassalistas, os Irmãos das Escolas Cristãs, proveniente da província da Austrália e atualmente superior regional na Ásia; o norte-americano Séamus Finn, OMI, delegado de justiça e paz de sua congregação; e o argentino Carlos Azpiroz, mestre geral dos dominicanos. O Ir. Seán abriu a rodada de perguntas na primeira parte do painel. Os temas suscitados durante o debate foram principalmente referentes às novidades que tinham sido introduzidas na reestruturação, ou regionalização, os processos desenvolvidos, o papel dos superiores nestes processos, os diferentes tipos de reestruturação ou regionalização que foram experimentados, etc.

Em seguida, os participantes da conferência tiveram a oportunidade de apresentar suas próprias perguntas. Estas foram algumas das importantes contribuições ouvidas dentre as respostas.

Toda organização de caráter jurídico tem necessidade de um pré-jurídico e de um metajurídico, mas a resposta é teológica, isto é, a missão. A reestruturação deve estar a serviço da missão. Mas, não temos nenhum direito de nos apropriarmos da missão. O que temos, sem que o tenhamos recebido? Por esta razão, qualquer processo de reestruturação ou de regionalização deve estar organizado como um serviço prestado ao carisma e à missão. A questão é o fato de sermos fiéis à missão e ao carisma. Ninguém pode se apropriar do carisma e utilizar a reestruturação como um obstáculo para amarrar o passo daquele que quer avançar. 

Os processos das corporações costumam apresentar muitos aspectos logísticos e são lentos. Seus líderes, ao contrário, costumam ser pragmáticos e buscam a eficiência e a obtenção de êxitos em seus objetivos. Podemos aprender com eles e aplicarmos este procedimento em nossas instituições. Mas, levando em consideração que os momentos históricos não se repetem, não podem ser uma cópia ou clonagem, mas devem ser sempre uma gestação.

Em uma reflexão sobre a postura dos irmãos mais antigos, diante da reestruturação de uma província dos dominicanos, falou-se da existência de um fenômeno em que muitos irmãos contam os anos que lhes faltam para a aposentadoria, porque a legislação os obriga a deixarem as atividades educacionais. Mas, a profissão religiosa que eles fizeram é à perpetuidade. Os irmãos são o coração, a memória e a garantia do carisma. A fidelidade do religioso ao carisma do seu instituto não admite aposentadoria. A missão continua sendo um desafio.

O superior regional na Ásia dos irmãos lassalistas falou sobre a consulta e a informação efetuadas dentre os irmãos de uma inteira região, e que se referiam aos processos que eles tinham acompanhado. Tratou-se de uma contribuição muito concreta, e que pode servir de referência para as reflexões durante estes dias.

No momento de sugerir algumas soluções, falou-se da co-responsabilidade, da flexibilidade, do fato de ir ao coração das questões que se apresentam e do estímulo à confiança mútua.

A atividade foi encerrada com algumas palavras muito gentis e de gratidão, feitas pelo padre Carlos Azpiroz, ex-aluno do colégio Champagnat de Buenos Aires: «Muito obrigado, irmãos, porque nos nove anos que estive no colégio vocês me deram alma, o valor da palavra e o amor a Maria». 

22/05/2007 - Fotógrafos e pintores para a sala 
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Os conferencistas viveram uma dinâmica de reflexão e de partilha que podemos sintetizar em três fases distintas. A proposta de trabalho se assemelhou ao trabalho que se espera de um pintor, que deve elaborar um quadro ou fazer uma fotografia de uma pessoa para exibi-los em uma sala de exposições. A mostra foi organizada seguindo um tema monocromático: ao mesmo tempo pintar a esperança no futuro que anima e entusiasma suas províncias e as forças que vão no sentido contrário à vida provincial e à sua missão.

Os irmãos provinciais e superiores de Distrito tiveram que buscar na paleta de cores de seus corações e de suas mentes as misturas de pigmentos que fizessem ressaltar melhor os matizes da realidade que deverão plasmar para, enfim, o resultado ser contemplado por todos os outros. Como hábeis artistas, que conhecem bem a realidade que vivem no dia a dia, realizaram um intercâmbio de suas impressões, reunindo-se dois a dois, para selecionar os traços mais significativos que já haviam descoberto em suas próprias unidades administrativas. Este primeiro intercâmbio de idéias confrontou-se posteriormente com as idéias que surgiram nos outros irmãos, formando-se grupos um pouco mais numerosos, de cinco ou seis pessoas. As conversas permitiram a definição das linhas fundamentais que deveriam constar do quadro que cada um estava confeccionando, para posteriormente ser exposto à admiração dos demais participantes. Todo este processo de análise e estudo teve por objetivo a verificação da realidade, e se desenvolveu ao longo de toda a manhã.

Os trabalhos da tarde foram iniciados depois da oração do Angelus, através da qual os irmãos que participam da conferência honraram Maria neste dia do mês de maio. A proposta apresentada pelo Ir. Seán aos presentes foi a de que eles pintassem os quadros de suas próprias províncias, para que fossem destacados os traços de esperança que movem os irmãos nestes momentos atuais. O espaço existente em torno da escada principal da Casa geral ficou reservado para esta exposição dos quadros, cada um representando a sua unidade administrativa. Na seqüência, os próprios expositores se transformaram em visitantes da exposição, momento em que analisaram as características de cada um dos quadros que ali estavam submetidos à apreciação. 

Estas são algumas das manifestações que puderam ser feitas durante a discussão em comum.

No conjunto dos quadros, se destacam traços bem definidos, que servem também para fazer um esboço da identidade e da consagração, da alegria e do contentamento que a maioria dos irmãos do Instituto demonstram diante das mudanças que surgiram com a reestruturação. A alegria e a felicidade que encontram no fato de serem religiosos. A reestruturação permitiu um maior conhecimento dos irmãos e despertou neles o carinho, a ternura e um grande apreço por aquilo que somos. Aparecem também alguns tons mais obscuros, de pessoas que querem permanecer fechadas às mudanças ou se mostram reticentes a elas.

Nos quadros expostos podem ser comprovadas muitas coincidências. As atitudes dos leigos que compartilham com os irmãos a sua missão, a abertura e a aceitação das mudanças por parte dos irmãos mais jovens, a necessidade de oferecer uma formação específica para os irmãos mais antigos, para que possam enfrentar as novidades que foram surgindo.

Alguns observaram ainda que no conjunto dos quadros apresentados ficaram mais destacados os tons de cores que esboçam a missão, mais do que aqueles que se referem à consagração. Deixou-se de dar um colorido maior ao testemunho, para que fosse proporcionada maior visibilidade ao compromisso comunitário. Em todos os quadros aparecem mais carregados os tons escuros da pastoral vocacional e o futuro das vocações. No seu conjunto, a mostra dos quadros demonstra uma falta de perspectiva no que se refere à relação interprovincial e ao dinamismo da comunidade. 

Alguém observou que o quadro das províncias torna-se positivo quando eles são vistos em seu conjunto, porque à distância desaparecem os detalhes. Mas, quando se usa o recurso do «zoom» para se aproximar da realidade e para observar se o irmão está feliz e pleno de Deus, o que se comprova é que desaparecem os tons de cores alegres e a mensagem transmitida pelo quadro é, em alguns casos, preocupante. 

Porém, a maioria das intervenções manifesta que a visão de conjunto é alentadora, porque em todos os quadros ficam destacadas as cores e as formas que refletem os indicadores da confiança. E a parte positiva é maior, mais abundante do que tudo aquilo que pode ser visto como negativo. 
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